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po dos países europeus. \'amos assistir ao nascimento do socwlismo 
como nova filosofia social. 

Cabe observar a aparição concomitante da palavra socialzsta 
em 1835 numa declaração de C. Owen na Inglaterra. dos \·ocábulos 
socialismo, em 1841, e sociologia (A. Comte) em 18:39. SociOlogia da 
ação ou simples expressão sonhada duma ruptura radical. o socwhs­
mo floresce principalmente na Alemanha. A Alemanha vai. atra\·és 
da Reforma, dar ao mundo a liberdade espiritual e romper com a 
tirania do monopólio do sagrado e da salvação. até então proprieda­
des da Igreja Católica. instrumento único de comérciO do sagrado 
entre Deus e os santos, do destino dos homens. pobres pecadores' 

Já a França vai dar à Europa. através da Revolução (1789). a 
"liberdade política" e o sonho de um mundo guiado pelo Ideal da tríplice 
construção extraordinária: liberdade, igualdade, fratermdade' Todo um 
programa~ 

A Inglaterra, por sua vez, vai concluir a obra de libertação. impon­
do ao mundo a "Igualdade Social" ou. pelo menos. a Ideologia da Igual­
dade, como filosofia e como prática da gestão da "cOisa pública·· e do 
cotidiano. 

Dois grandes personagens vão surgir no sew desse movimento 
revolucionário emergente: K. Marx e F. Engels. 

Ambos deram um verdadeiro golpe teónco. englobando na ex­
pressão "socialistas utópicos" um grupo de analistas. cientistas do pra­
zer, que sonhavam refazer o mundo e neutralizar os efeitos perversos 
da revoll ção industrial. De Saint-Simon (1760-1825) a Charles-Fourier 
(1772-1837), de Etienne Cabet (1788-1856) a Pierre Proudhon (1809-
1865) todos, com suas diferenças e seus radicalismos. com suas con­
tradições e sua generosidade sem medida, com sua Ciência e seu sen­
so político, tentaram. na experimentação das lutas cotidianas. uma 
desconstrução do mundo e da ordem estabelecida emergindo da soci­
edade industrial nascente. 

Marx e Engels pretendiam ultrapassar as Idéws dos utopistas so­
cialistas- quem não conhece a grande polêmica entre :\lar:x e Proudhon') 
-através de um estudo científico da sociedade burguesa. 

Ora, mesmo considerando como Lênin que l\.Iar:x era o "suces­
sor legítimo de tudo o que a humanidade criou de melhor no século 
XIX". quer dizer: a Filosofia Alemã. a Economia Política Inglesa e o 
Socialismo Francês . não podemos. contudo . limitar o marxismo a es,.,a 
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tnlogw. :\larx deve muito. no plano do saber, às aventuras mtelectu­
ais de sua época. Os estudiosos de :\Iarx constatarão. sem esforço. a 
dínda mtelectual e Ideológica do pensamento marxista. inspirado 
na \'OZ e nos proJetos dos ·'utopistas". 

Se o discurso socialista interessa tanto ao historiador quanto 
ao analista das idéias sociológicas, é sobretudo porque através do 
estudo das Idéws socialistas, descobrimos os numerosos pontos de 
vista críticos e normativos a respeito de uma sociedade em profunda 
transformação. 

É \·erdade que a influência do marxismo explica-se. em parte. 
pelo fato de que este. ao contrário dos socialistas-utópicos. defimu os 
paradigmas tidos como autenticamente científicos. Daí o crédito que 
obtiveram as idéias de Marx. Mas Marx procmou também, ao con­
trário dos utopistas. dar a estes modelos e paradigmas uma validez 
e uma extensão mui to maior do que eles mereciam. Daí o caráter 
ideológico. quase profético. do marxismo e sua dominante utópica. 

A França foi um terreno fértil à emergência do socialismo e às 
Idéias iguahtánas. como também aos pensamentos e às práticas 
hbertárias. dando ao mundo expoentes como Graccuhs Babeuf. (1760-
1797) ou amda. no século XIX. Flora Tristan (1803-1811). Flora 
Tristan. grande defensora da corrente femmista. foi uma das figu­
ras mais relevantes que marcaram a gênese do movimento operáno 
e a defesa do direito da mulher, direito ao trabalho. ao saber e ao 
prazer. 

Entretanto. três grandes utopistas do século XIX, Claude-Henri 
de Saint-Simon. Charles Fourier e Pierre Joseph Proudhon ocupam 
um espaço pnnlegwdo no mundo das idéias, na criação de um saber 
político-deseJante ou "político-delirante" (Deleuze). como também na 
econmma das paixões e na gestão simbólica do corpo e sua produção 
na orgamzação do cotidiano. 

A grande ongmalidade de Saint-Simon fOI de propor a 1déw 
socialista na França acrescentando ao projPto socialista uma Vlsào 
"industnahsta" da sociedade. Trata-se do que hoje se chama de 
"Parad1gma posJtinsta de Saint-Simon··. Numa primeira etapa o 
autor se propõe nada mais do que reescrever a Enciclopédia. Para 
1sto. ele pede a colaboração de um cenáculo de sábios. a fim de reali­
zar o trabalho tJtàmco que ele abandonará mais tarde. em 1815. quan-
do da queda do Império. • 
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po dos países europeus. \·amos assistir ao nascimento do socwlismo 
como nova filosofia social. 

Cabe observar a aparição concomitante da palavra sociolrsta 
em 1835 numa declaração de C. Owen na Inglatena. dos \·ocábulos 
socialismo, em 1841. e sociologia (A. Comte) em 18:39. SociOlogia ela 
ação ou simples expressão sonhada duma ruptura radical, o socialis­
mo floresce principalmente na Alemanha. A Alemanha vai. atra\·és 
da Reforma, dar ao mundo a liberdade espiritual e romper com a 
tirania do monopólio do sagrado e da salvação. até então proprieda­
des da Igreja Católica. instrumento único de comérciO do sagrado 
entre Deus e os santos, do destino dos homens. pobres pecadores 1 

Já a França vai dar à Europa. através da Re\·olução (1789). a 
"liberdade política" e o sonho de um mundo guiado pelo Ideal da tríplice 
construção extraordinária: liberdade, igualdade. fratermdade 1 Todo um 
programa~ 

A Inglaterra, por sua vez, \'ai concluir a obra de libertação. impon­
do ao mundo a "Igualdade Social" ou, pelo menos. a Ideologia ela Igual­
dade, como filosofia e como prática da gestão da "coisa pública .. e do 
cotidiano. 

Dois grandes personagens vão surgir no seiO desse monmento 
revolucionário emergente: K. Marx e F. Engels. 

Ambos deram um verdadeiro golpe teónco. englobando na ex­
pressão "socialistas utópicos" um grupo de analistas. cientistas do pra­
zer, que sonhavam refazer o mundo e neutralizar os efeitos perversos 
da revoli ção industrial. De Saint-Simon (1160-1825) a Charles-Fourier 
(1772-1837), de Etienne Cabet (1788-1856) a Pierre Proudhon (1809-
1865) todos, com suas diferenças e seus radicalismos. com suas con­
tradições e sua generosidade sem medida, com sua Ciêncta e seu sen­
so político, tentaram, na expenmentação das lutas cotidianas. uma 
desconstrução dom undo e da ordem estabelecida emergindo da soci­
edade industrial nascente. 

Marx e Engels pretendiam ultrapassar as Idétas dos utopistas so­
cialistas- quem não conhece a grande polêmica entre :\.larx e Proudhon'J 
-através de um estudo científico da sociedade burguesa. 

Ora, mesmo considerando como Lênin que i\Iarx era o "suces­
sor legítimo de tudo o que a humanidade criou de melhor no século 
XIX". quer dizer: a Filosofia Alemã, a Economia Política Inglesa e o 
Socialismo Francês. não podemos. contudo. limitar o marxismo a es,.,a 
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tnlogw. :\Iarx deve muito. no plano do saber, à~ aventuras mtelectu­
ais de sua época. Os estudiosos de l\Iarx constatarão. sem esforço. a 
dínda mtelectual e tdeológica do pensamento marxista. mspiraelo 
na voz e nos proJetos elos "utopistas". 

Se o dtscurso socialista interessa tanto ao historiador quanto 
ao analista das idéias sociológicas, é sobretudo porque através do 
estudo das idéias socialistas. descobrimos os numerosos pontos de 
vista críticos e normativos a respeito de uma sociedade em profunda 
transformação. 

É \·erdade que a influência do marxismo exphca-se. em parte. 
pelo fato de que este. ao contrário dos socialistas-utópicos. defimu os 
paradigmas tidos como autenticamente científicos. Daí o crédito que 
obtiveram as Idétas de Marx. Mas Marx procurou também. ao con­
trário dos utopistas, dar a estes modelos e paradigmas uma validez 
e uma extensão muito maior do que eles mereciam. Daí o caráter 
ideológico. quase profético. do marxismo e sua dominante utÓpica. 

"-\ França foi um terreno fértil à emergência do socialismo e às 
Idéiat> iguahtánas. como também aos pensamentos e às prática::-; 
hbertárias. dando ao mundo expoentes como Graccuhs Babeuf. ( 1160-
1797) ou amda. no século XIX. Flora Tristan (1803-1811). Flora 
Tristan. grande defensora da corrente femmista. foi uma das figu­
ras mais relevantes que marcaram a gênese do movimento operáno 
e a defesa do direito da mulher, direito ao trabalho. ao saber e ao 
prazer. 

Entretanto. três grandes utopistas do século XIX. Claude-Henri 
de Saint-Simon, Charles Fourier e Pierre Joseph Proudhon ocupam 
um espaço pnnlegwdo no mundo das idéias. na criação de um saber 
políttco-deseJante ou "político-delirante" (Deleuze). como também na 
economia das paixões e na gestão simbólica do corpo e sua produção 
na orgamzaçiio do cotidiano. 

A grande ongmalidade de Saint-Simon foi de propor a Idéw 
socialista na França acrescentando ao projPto soctalista uma nsão 
"mdustnabsta .. da sociedade. Trata-se do que hoje se chama de 
"Paradtgma positinsta de Saint-Simon". Numa primeira etapa o 
autor se propõe nada mais do que reescrever a Enciclopédia. Para 
Isto. ele pede a colaboração de um cenáculo de sábios. a fim de reali­
zar o trabalho titàmco que ele abandonará mats tarde. em 18L5. quan-
do da queda do Império. • 
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A partir de 1801 ("lntroductwn aux trqvaux Cientifique;;''). Samt­
Sunon proJeta oq;amzm' uma revolução Científica alicerçando um 
nO\O "::nstem· , mtelectual" que deve se afast'lr das mfluencws ela 
rehgião e da metafísica. O autor tenta desem·olver esta diSClplma 
tratando cientificamente os fenômenos ele ordem moral- nomeado 
"moral" no quadro elo "sistema industrial" - tendo como modelo o 
paradigma da fisiologw e das ciências fís1cas. 

Como a mawr parte dos sociólogos do se ulo XIX. Samt-Sm10n 
procura descobrir- à maneira de Com te. :\Iarx, Durkhem1 e Spencer 
- uma lei geral do desenvolvimento das socJeclacles. 

O trabalho industrial ocupa um lugar predommante na anáhse 
da sociedade a partir do século XIX e emerge. depois. como a grande 
força transformadora do mundo. Marx, por exemplo, pensa sua evo· 
lução como estando no centro do processo de transformação do capi­
talismo: Durkheim atribui ao trabalho industrial um lugar prepon­
dl~rante nos mecanismos conduzmdo a substituir a solidariedade 
mecânica pela solidariedade orgâmca. Antes deles. Samt-Simon mJ­
htava por unn causa JUSta onde os produtores- d1rc tores de empre­
sas. operários e pensadores - governanam a sociedade descobrindo 
que. qualquer que seJa a pos1ção ocupada na escala social de prestí­
gw. de poder ou de salános. seus mteresses são comuns. 

Este enuncwdo inaugura assun uma tradição "mdustriar· que 
contmuará com os discípulos de Saint-Simon: Bazard (1191-1832). 
Enfantin (1196-186..!). Comte. e se desenvolverá com Proudhon e 
Fourier, volt#dos, sobretudo. para o operanado. 

Ativo durante a Revolução Francesa. Samt-Simon fm conside­
rado por alguns como Republicano. Autor de uma dezena de obras. 
ele introduz sobretudo a temática da "Filosofia Social". A sua últ1ma 
obra- ··um novo Cnstianismo" (1825)- é de suma Importância para 
o desenvolvimento de seu pensamento. Nela o autor propõe uma re­
generação da religião cnstà. transformando-a num mstrumento a 
serviço do proletanado. 

Fato 1mportante. mais de um século e meio depois, vamos en­
contrar, na Teologia da Libertação. as premissas implícitas de uma 
base teórica marcada pelo selo Ideológico do pensamento de Samt­
Simon. sobretudo explicitado na sua última obra. misto de profetismo. 
messwmsmo e compaiXão social. 
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~Ias o pensamento de Samt-Sunon. longe de ::;er estático. é mar­
cado por uma filosofia cíchca da h1stona que clechna a evolução huma­
na em períodos orgâmcos e críticos: 

a) a umdade reina entre os homen::;: 

b) períodos de anarquia de divisão e de falta ele rehgiosidade. 

Nessa ótica. Saint-Simon procede à anáhse do seu tempo. 

Em oposição ao dmam1smo da :\ménca- onde ele viveu e par­
tiCipou ativamente das lutas política~ durante certo tempo- jovem 
]\;ação que promete a Igualdade e a hberdade. o \'elho Contmente 
apresenta os sintomas e os defeitos propno~ elas épocas críticas. 

Trata-se, em ocorrênCia. do peso do aparelho estatal e do 
parasitismo social das classes ocwsas. 

Outra contribmção importante de Samt-Sm1on tem a ver com o 
modelo da fisiologia comparada que inaugura a biologia moderna e 
fornece um modelo apnmorado à corrente orgamcista da sociologia. 
tanto na França, com Samt-Snnon. Comte e depois com a Escola de 
Durkhe1m. quanto na Inglaterra com Spencer. ou na Alemanha com 
Schaffle (1831-190..!). Tonme::; e outros. 

O conceito essencwl da teona orgamc1sta. consequêncw daquilo 
que alguns chamarão de "Revolução sdencio . ..;a· ou ~eJa. o progresso das 
ciências da natureza no século XIX e as tran~formações radicais nos 
campos da física, da química e ela biologw e sua aphcação sob forma de 
tecnologias industriais e modernas. podena ser assim re~umido: 

nova concepção elo orgamsmo. ele sua relação órgão/ função 
que vai caracterizar a bwlogia do século XIX: 

a medicina experimental \'31 desem·oh·er o estudo das fun­
ções vitais e ~uas perturbaçõe::; ou sua patologia: 

a saúde, como a doença. obedece à::; le1s. 

A teoria do orgamsmo úvo. ongmána ela trad1ção romântica ale­
mã. introduz as noções de auto-orgamzação e de causuahdade Circu­
lar (Dl'R.\~ll. 1993: 22: A~s.\HT. 1910: 213) 

O paradigma do "ve sp ão" e das "abelhas" 

Para Saint-Sm1on. a oposição entre os ocwsos (os "vespões") e 
os produtores ("as abelhas") é precisamente o fundamento histúnco de 
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A parnr de 180/ ("Introductwn aux travaux cientifique:,; .. ), Samt­
Sunon proJeta orgamzm' uma revolução ctentíflca ahcerçando um 
no\ o ··sistem· mtelectual" que deve se afastar das mfluencws ela 
religião e da metafísica. O autor tenta desem·olver esta cliSCiplma 
tratando cientificamente os fenômenos de ordem moral -nomeado 
··moral'' no quadro do "sistema industrial" - tendo como modelo o 
paradigma da fisiologu1 e das ciências físicas. 

Como a mawr parte dos sociólogos do se ulo :\IX. Samt-Smwn 
procura descobrir- à maneira de Com te. ::\Iarx. Durkheim e Spencer 
- uma lei geral do desenvolvimento das soc1edades. 

O trabalho mdustrial ocupa um lugar predommante na análise 
da sociedade a partir do século XIX e emerge, depois. como a grande 
força transformadora do mundo. Marx. por exemplo. pensa sua evo­
lução como estando no centro do processo de transformação do capi­
talismo: Durkhe1m atribui ao trabalho industrial um lugar prepon­
clf~rante nos mecanismos conduzmdo a substltmr a solidariedade 
mecânica pela sohdanedade orgâmca. Antes deles. Samt-Simon mi­
htava por um ·1 causa JUSta onde os produtores- diretores de empre­
sas. operários e pensadores - governanam a sociedade descobrindo 
que. qualquer que seJa a posição ocupada na escala social de prestí­
giO. de poder ou de salános. seus mteresses são com uns. 

Este enunciado inaugura assim uma tradição "mdustrial'' que 
contmuará com os discípulos de Saint-S1mon: Bazard (] í91 -1832). 
Enfantin (1í96-186.f). Comte. e se desenvolverá com Proudhon e 
Fourier, volt~dos. sobretudo, para o operanado. 

Ativo durante a Revolução Francesa. Saint-Simon fm conside­
rado por alguns como Republicano. Autor de uma dezena de obras. 
ele introduz sobretudo a temática da "Filosofia Social". A sua última 
obra- ··um novo Cnstianismo" (1825)- é de suma importância para 
o desenvolvimento de seu pensamento. f\ ela o autor propõe uma re­
generação da religião cnstã. transformando-a num mstrumento a 
serviço do proletanado. 

Fato Importante. mais de um século e meio depms, vamos en­
contrar, na Teologia da Libertação. as premissas implícitas de uma 
base teórica marcada pelo selo Ideológico do pensamento de Samt­
Simon. sobretudo explicitado na sua última obra. misto de profetismo. 
messiamsmo e compaixão soctal. 
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::\-1as o pensamento de Samt-Sunon. longe de ser estático. é mar­
cado por uma filosofia cíclica da h1stona que declina a evolução huma­
na em períodos orgâmcos e críticos: 

a) a umdade reina entre os homens: 

b) períodos de anarquia de diVIsão e de falta de religiosidade. 

~essa ótica. Saint-Simon procede à análise do seu tempo. 

Em oposição ao dmamismo da Aménca- onde ele nveu e par­
ticipou ativamente das lutas polítiC:l~ durante certo tempo- jovem 
.t\ação que promete a Igualdade e a liberdade. o \'elho Contmente 
apresenta os sintomas e os defeitos propnos das épocas críticas. 

Trata-se. em ocorrência. do peso do aparelho estatal e do 
parasitismo social das classes ocwsas. 

Outra contribmção importante de Samt-Sunon tem a ver com o 
modelo da fisiologia comparada que maugura a bwlogia moderna e 
fornece um modelo apnmorado à corrente orgamcista da sociologia. 
tanto na França, com Samt-Sunon. Comte e depois com a Escola de 
Durkheim. quanto na Inglaterra com Spencer, ou na Alemanha com 
Schaffle (1831-1904). Tonme::; e outros. 

O conceito essencial da teona orgamc1sta. consequência daquilo 
que alguns chamarão de "Revolução süencio;-;a· ou seJa. o progresso das 
ciências da natureza no século XI:\ e as transformações radicais nos 
campos da fisica, da química e da biologia e sua aplicação sob forma de 
tecnologias industriais e moderna,;. podena ser assim resumido: 

nova concepção do orgamsmo. de sua relação órgão/ função 
que vai caracterizar a biologia do século :\IX: 

a medicina experimental ,.ai desenvoh·er o estudo das fun­
ções vitais e suas perturbaçõe::; ou sua patologia: 

a saúde, como a doença. obedece às leis. 

A teoria do orgamsmo \·ivo. ongmána da tradição romântica ale­
mã. introduz as noções de auto-organização e de causuahdade Circu­
lar (Dl-R.\:\ll. 1993: 22: A\:S.\KT. 19/0: 213) 

O paradigma do "vespão" e das "abelh a s" 

Para Saint-Simon. a oposição entre os ocwsos (os "vespões'') e 
os produtores ("as abelhas") é precisamente o fundamento histónco de 

::> 
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todos os antagom:::nnos de classe. f= nesse sentido que o autor vai 
denunciar a total inutihdade do::; Imhtares. dos legisladores. dos 
metafísicos e de outros burgueses que nvem ele rendas. Os seus elo­
gios são dirigidos sobretudo à classe dos produtores. que mclui os 
patrões- industrims. comerciantes. cultlvadores. mestres de obras 
e operános. 

Em forma de panegínco. eis a defesa de uma de suas teses: 

- '·O interesse geral da sociedade comcicle com o mteresse dos 
produtores". 

;,J'a famosa parábola escrita no hno L 'Orgauisateur (1829). se­
guido do Systhne iudustriel (1820-1822) e do C'otéchisme des 
industriels (1823-182-J). Saint-Simon se engaJa numa violenta críti­
ca política contra o regime. a nobreza e o clero: 

-·'Se a França perdesse em cada Clêncw. em cada arte. em cada in­
dústria. em cada profis,.,ào as 50 personahdacles ma1s unpo~:tantes. 
ela se tornana um corpo sem alma. !\Ias se ela perdesse no mesmo 
d1a todos os fanuhares ma1s próxunos do I-te1. todos os ministros. o 
alto clero. os comissános. os prefeitos ... e os 10 m1l proprietários ma1s 
ricos. esse aCldente de1xana a França tnste. po1s os franceses são 
bons. mas 1sso não resultana em nenhum mal polítiCO para o Esta­
do··. (8.\1:\T-81:'-10:\. 1966: 21) 

O autor pretendia substituir o governo elos homen::.; pela adminis­
tração das coisas. Isto é, gerenciar a indústria. fundamento da socieda­
de. de maneira científica e racional, sem o controle do Estado. Tal é o 
imperativo ao qual chega finalmente a reflexão saint-sunoniana. 

De 1828 até 1832, foi criada a Igreja Samt-Simoniana cujos 
animadores eram Prosper Enfantm e Saint-:\mand Bazard. 

Os saint-::>Imomanos reivmdicavam um modelo de vida funda­
do no amor e na fraternidade. O altruísmo era para eles a base de 
toda sociabilidade: e a anonua. como para Durkheim. significava uma 
ruptura da solidariedade. Eles não vão demorar a formar uma co­
munidade, em 1\IéniL\Iontant. hoje bairro de Pans. Os adeptos vivi­
am sob um modo de orgamzação e de crenças. num sistema de seita. 
Acusados de ultraje à moral púbhca. a comumdade se dindiu rapi­
damente e Enfantin foi preso durante um ano. 

A religião saint-simomana destinada a melhorar a sorte da "clas­
se mçüs numerosa", "a classe dos proletárws ... ,-tu fazer emergir uma 
profusão de utopias socwlistas. mas estimulará também as iniciati-
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vas de certos homens de negócw da importânC1a do sistema bancáno 
ou das sociedades de transportes ferroYiános nascentes. (Dt R.\:\1> e 
WEtL. 1993: 18 e :353) 

Os projetos de Samt-Simon e as teorias de Comte alimenta­
rão as ciências sociais não só no século XIX mas também no sécu­
lo XX. Comte. partidário do "reformismo mdustrial". participou 
diretamente elo prOJeto de Saint-Simon e vai desenvolver a Idéia 
de uma ruptura entre um século metafísico (século X\'III) e um 
século positivo e científico (século XIX). O "espínto positivo" e a 
sociologia de Comte ,·ão encontrar no paradigma positivista dP 
Saint-Simon. mais do que um aliado, um modelo. 

Já Charles Fourier (1íí2-183í) desenvolve uma filosofia social 
que repousa sobre o princípio daquilo que o autor nomeou atração 
apaixonada ou seja. a manifestação. no seio da sociedade, ela lei uni­
\·ersal. cuja ação Newton havia revelado ao mundo físico*. 

Segundo Fourier. o conjunto das formas de existência- dos m­
setos. dos astros- está religado por um mecanismo de relações aná­
logas. Dew existir, em conseqüência. uma umdade de sistema de 
movunento que anuna o mundo matenal e espiritual. Fortificada 
nessa dinàm1ca, a humanidade deve chegar à plenitude em oito eta­
pas: período pnnntiVo. selYagem, patriarcal. barbárie. ciYihzação. 
semi-associação. "sociantismo". harmonia. Atra,·és dessas etapas o 
homem chegana à plenitude: a do mundo soc1etário. 

A fim de superar esses diversos limites. o homem resm ungador 
ou calculador. deve Imaginar um orgamsmo socwl alternativo. 
Fourier constrói seu modelo com a ajuda de uma matemática das 
séries apaixonadas. O autor compreende a séne como agrupamento 
de mdivíduos no qual cada um exerce uma atlndade circunscrita. 
Sua ordem societána repousa sobre a arte de compor. "pelo cálculo". 
regulamentações socims. Essas composições devem ser experimen­
tadas no selO das comunidades orgamzadas que Fourier chama de 
falansténos. Com efeito. o sistema fouricrista pre,·ê a assocwção de 
mdidduos nos falanstérios. grupos humanos harmomosamente com­
postos com o obJetivo de procurar para cada um de seus membros o 
hem-estar através do trabalho li\Temente escolhido. 

.\lusiio ;i rh·scolwrta rh• Str lsaac :\t>\\"ton il G 1~-1 /~/)das il'h dl' atração unJn•r­
sale da dPcompostçüo da luz tendo oh~l·n·arlo a quL•da de uma maçã soh a tnflu­
êncta Ol' "l'U ppso , o ctl'nttsta conclut que o mm·llnl'nto dn Lua podta se l·,plw:tr 
por un1a força da 1nP~n1a natureza 
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todos os antagom:::nnos de classe. f: ne::;se ,;enttdo que o autor vat 
denunciar a total inutilidade do:::: Imhtares. dos legtsladores. dos 
metafísicos e de outros burgueses que vtvem de rendas. Os seus elo­
gios são dirigtdos sobretudo à classe dos produtores. que mclui os 
patrões- industriais. comerciantes. cultivadores. mestres de obras 
e operános. 

Em forma de panegínco. eis a defesa de uma de suas teses: 

-"O interesse geral da sociedade comcide com o mteresse dos 
produtores··. 

::--.Ta famosa parábola escrita no h \To L 'Orgallisateu,. (1829). se­
guido do Systellle i!ldustriel (1820-1822) e do Cotéchisllle des 
indnstriels (1823-182..J), Saint-Simon se engaJa numa violenta críti­
ca política contra o regime. a nobreza e o clero: 

-··se a França perdesse em cada ciência. em cada arte. em cada in­
dústria. em cada profissão ao> 50 personalidades ma1s unpottantes. 
ela se tornana um corpo sem alma. Mas se ela perdesse no mesmo 
dia todos os fanuhare::; mais prÓximos elo Re1. todos os ministros. o 
alto clero. os comissános. os prefeitos ... e os 10 mtl proprietários ma1s 
ricos. esse aCidente deixana a França tnste. po1s os franceses são 
bons. mas 1sso não resultana em nenhum mal polítiCO para o Esta­
do". (8.\I:\T-8~:>10:\. 1966: 21) 

O autor pretendia substituir o governo dos homens pela adminis­
tração das coisas. Isto é, gerenciar a indústria. fundamento da socieda­
de. de maneira científica e racional. sem o controle do Estado. Tal é o 
imperativo ao qual chega finalmente a reflexão saint-simoniana. 

De 1828 até 1832, foi criada a Igreja Samt-Simoniana cujos 
animadores eram Prosper Enfantin e Saint-:\mand Bazard. 

Os saint-simomanos rei\'!ndicavam um modelo de vida funda­
do no amor e na fraternidade. O altruísmo era para eles a base de 
toda sociabilidade: e a anon11a. como para Durkheim. significava uma 
ruptura da solidariedade. Eles não 1·ão demorar a formar uma co­
munidade. em ~Iénil-:\Iontant. hoje bairro de Pans. Os adeptos vivi­
am sob um modo de orgamzação e de crenças. num sistema de seita. 
Acusados de ultraje à moral pública. a comumdade se dividiu rapi­
damente e Enfantin foi preso durante um ano. 

A religião saint-simomana destinada a me lho r ar a sorte da "clas­
se mq.is numerosa", "a classe dos proletários ... ,.ai fazer emergir uma 
profusão de utopias socialistas. mas estunulará também as inic1ati-
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vas de certos homens de negócw da importância do sistema bancáno 
ou das soctedades de transportes ferroviános nascentes. (Dt R.\:\ll e 
WEIL. 1993: 18 e :353) 

Os projetos de Samt-Simon e as teorias de Comte alimenta­
rão as ciências sociais não só no século XIX mas também no sécu­
lo XX. Comte. partidário do "reformtsmo industrial". participou 
diretamente do prOJeto de Saint-Simon e vai desenvolver a idéia 
de uma ruptura entre um século metafísico (século XVIII) e um 
século poslttvo e científico (século XIX). O "espírito positivo" e a 
sociologia de Comte vão encontrar no paradigma positivista dP 
Saint-Simon. mais do que um aliado, um modelo. 

Já Charles Fourier (1 íí2-1837) desenvolve uma filosofia social 
que repousa sobre o princípio daquilo que o autor nomeou atração 
apaixonada ou seja. a manifestação, no seio da sociedade. da lei uni­
versal. cuja ação Newton havia revelado ao mundo físico*. 

Segundo Fourier. o conjunto das formas de ex1stência- dos m­
setos. dos astros- está religado por um mecanismo de relações aná­
logas. Dew existir, em conseqüência. uma unidade de sistema de 
movimento que anima o mundo matenal e esptritual. Fortificada 
nessa dinàmica, a humanidade deve chegar à plenitude em oito eta­
pas: período pnmlttvo, selvagem, patriarcal. barbárie. ci,·ilização. 
sen11-associação. "sociantismo", harmonia. Atrm·és dessas etapas o 
homem chegana à plenitude: a do mundo soc1etário. 

A fim de superar esses diversos linntes. o homem resm ungador 
ou calculador. deve tmaginar um organismo social alternativo. 
Fourier constrói seu modelo com a ajuda de uma matemática das 
séries apaixonadas. O autor compreende a série como agrupamento 
de indivíduos no qual cada um exerce uma atlndade circunscrita. 
Sua ordem soc1etána repousa sobre a arte de compor. "pelo cálculo". 
regulamentações sociais. Essas composições devem ser experimen­
tadas no se10 das comunidades orgamzadas que Fourier chama de 
falansténos. Com efeito. o sistema fouricrista prevê a associação de 
mdn·íduo::; nos falanstérios. grupos humanos harmomosamente com­
postos com o obJetivo de procurar para cada um de seus membros o 
hem-estar <ltra,·és do trabalho livremente escolhido. 

.\lusiio :i dPsrolwrta dt• Str lsaac :\t·\\·ton ( l G 1~-17~/) das lt>ts dP atração untn•r­
sal e da dPcompostçiio da luz tendo ob.sen·ado a queda de uma maçii sob a mflu­
êncta dL· seu pt•so. o ctenttsta conclut que o 1110\ tmt•nro da Lua podta se l''\[JII!'ar 
por tuna for\'él da n1Psn1a natureza 
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Algumas tentat1vas de comumdades ou de falansténos. surgi­
ram na França e no estrangeiro. Os falansténos foram. antes ele tudo. 
um modo de orgamzação soc1almfluenc1ado pelo sonho de Founer: 
fim da famíha e do casamento burguês. expressão de "uma desolante 
e unensa h1pocnsia social". 

:\o mesmo tempo que o autor acha necessáno a harmoma. como 
etapa ela ctnhzação. ele é nnuto cético a respeito de d11·ersos elemen­
tos da Clvthzação. Por exemplo. ele constdera o comércw como uma 
atJndade parasitána. A. mdústna é também criticada. pms. segundo 
Founer. ela produz a m1séna para a mawna e a nqueza para a minona. 

,\ inclústna reahza de fato. segundo o autor. a escravatura moder­
na e "cwntífica". Entretanto. graças à sua dunensão subversiva. oculta­
da durante nnnto tempo. e graças também à ação dos discípulos. como 
\'ictor Constderant. o /ou ricrismo exercerá uma influêncw não despre­
zível no movimento socmlistH e vai alimentar nnutas doutrmas libertánas 
ou anarco-desejantes dos séculos XIX e XX. (l\I \TEHL.\HT. 199-L 6) 

Proudhon: "A propriedade é o roubo" 

Outro 1mportante utoptsta foi P1erre Joseph Prouclhon. De origem 
modesta- seu pai era tanoetro- Proudhon vai produz1r uma obra 
pletónca. contraditória e marcada pelo stgno da paixão. da JUSttça soci­
al e ela Igualdade de todos.os segmentos societais. Seus escntos 1·ào 
produzir um grande impacto no movimento operário francês, sobretudo 
após 18-18. 

Sua críttca contra o Sistema econômico. mas também contra as 
formas utópicas do soc1allsmo- crítica social e anarquta- o motiva a 
pregar uma filosofia mutualista e uma emanctpação da classe ope­
rária atraYés da just1ça e da capac1dade política. 

Sua pnmen·a críttca tornada célebre. se resume numa frase as­
sassina tomada emprestada a Brissot: 

":\ propnedade é o roubo"'* 

Esta cJtação maugura a sua obra: "~ Iém01re sur la propnété" (18-lü). 
e o conduzirá dn·cto à pn:::;ào. O autor logo compreendeu que a liber­
dade de 1mprensa. era rclattYa ... 
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SÉCULO XIX: A PAIXÃO DAS UTOPIAS 

Mas o que significa exatamente uma tal máxima? Contraria­
mente ao que alguns analistas afirmam, Proudhon não pretende ou 
não afirma que a propriedade é o produto do roubo. Ele não denun­
cia a propriedade mas a organização dessa propriedade tal qual ela 
é autorizada pelo direito napoleônico. 

Segundo Proudhon, a livre disposição dos frutos do trabalho e 
da poupança é a essência da liberdade. Ele critica o regime 
institucional da propriedade porque este permite ao proprietário 
ganhar ou receber um salário sem trabalhar. 

A segunda crítica importante que o autor desenvolve faz refe­
rência ao contrato e à remuneração do trabalho. Proudhon reconhe­
ce que o trabalho deve ser remunerado em virtude de um contrato 
individual concluídn livremente. 

Por que falar, nessas condições, de espoliaçf.o? Proudhon faz 
um tal diagnóstico ao distinguir produtividade do trabalho individual e 
produtividade do trabalho coletivo. Ele fala por parábola: 

- "200 trabalhadores constróem em algumas horas o obelisco de Luxor. 
Podemos então supor que um só homem em 200 dias seria capaz de 
fazer o mesmo trabalho? Entretanto, segundo a contabilidade capita­
lista, a soma dos salários foi a mesma". (PROUDHON, 1858: 135) 

Para o autor, o contrato de trabalho, deveria ser justo, remune­
rado segundo o valor do produto individual do trabalho. No entanto, 
o capitalista guarda para ele o suplemento (lucro) que é o resultado 
do produto da força coletiva de onde os trabalhadores são excluídos. 

Esta dupla crítica jurídica e econômica se articula logicamente 
com o projeto e com uma doutrina: a Anarquia. 

O Estado é para Proudhon uma fonte de reflexão inesgotável. 
O Estado é não apenas o árbitro dos conflitos sociais, mas também o 
órgão político de dominação de classe. Pior ainda, existe, em todo Es­
tado- monárquico, republicano, comunista, etc.- movimentos centrí­
fugos que conduzem à destruição das liberdades, ao reforço das buro­
cracias, das polícias e dos exércitos. Mas se, de qualquer maneira, 
todo Estado é por definição "reacionário e fora da lei", como pensar a 
democracia sem o Estado? 

Enquanto Saint-Simon, Fourier e mais t::1rde Marx vêem na pro­
dução o instrumento para construir uma sociedade alte mativa, Proudhon 
- é essa sua originalidade -sublinha na troca e no intercâmbio os 
meios possíveis à construção de outra sociedade. 

9 



RE\. UE C Son\Js. FoHT \J.EZ.\. \' X.'\Y. ~ < 1/~) l-~0 I ~)9..J 

Algumas tentativas de com umdades ou de falansténos. surgi­
ram na França e no estrangeiro. Os falansténos foram. antes de tudo. 
um modo de orgamzação ;;:oc1al mfluenc1ado pelo sonho de Founer: 
fim da famíha e do casamento burgues. expressão de ··uma desolante 
e 1mensa hipocns1a social". 

A.o mesmo tempo que o autor acha necessáno a harmoma. como 
etapa da c1nhzação. ele é nnuto cético a respeito de dl\·ersos elemen­
tos da CIVIhzação. Por exemplo. ele cons1dera o comércw como uma 
atJndade paras1tána. A mdústna é também criticada. pms. segundo 
Founer. ela produz a m1séna para a mawria e a nqueza para a minona. 

.\ indústna reahza de fato. segundo o autor. a escravatura moder­
na e ""cwntífica ... Entretanto. graças à sua dunensão subversiva. oculta­
da durante nnuto tempo. e graças também à ação dos d1scípulos. como 
\'ictor Cons1derant. o /ouricrismo exercerá uma influênc1a não despre­
zível no movimento socwlistf! e vai alimentar mmtas doutnnas libertánas 
ou anarco-desejantes dos séculos XIX e XX. (l\1 \TERI..\RT. 199-t: 6) 

Proudhon: "A propriedade é o roubo" 

Outro Importante utoptsta foi Pierre Joseph Proudhon. De origem 
modesta- seu pai era tanoetro- Proudhon vai produz1r uma obra 
pletónca. contraditória e marcada pelo s1gno da paixão. da JUStiça soci­
al e da Igualdade de todos.os segmentos societais. Seus escntos \'ào 
produzir um grande impacto no movimento operário francês. sobretudo 
após 18-18. 

Sua críttca contra o s1stema econômico. mas também contra as 
formas utópicas do soCialismo- crítica social e anarqma- o motiva a 
pregar uma filosofia m utualista e uma emanc1pação da classe ope­
rária atraYés da justtça e da capacidade política. 

Sua pnme1ra críttca tornada célebre. se resume numa frase as­
sassina tomada emprestada a Brissot: 

":\.propriedade é o roubo"'* 

Esta Citação maugum a sua obra: '":\Iém01re sur la propnété" (18-10). 
e o conduz1rá direto à pnsão. O autor logo compreendeu que a liber­
dade de 1mprensa. era relattva ... 
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SÉCULO XIX: A PAIXÃO DAS UTOPIAS 

Mas o que significa exatamente uma tal máxima? Contraria­
mente ao que alguns analistas afirmam, Proudhon não pretende ou 
não afirma que a propriedade é o produto do roubo. Ele não denun­
cia a propriedade mas a organização dessa propriedade tal qual ela 
é autorizada pelo direito napoleônico. 

Segundo Proudhon, a livre disposição dos frutos do trabalho e 
da poupança é a essência da liberdade. Ele critica o regime 
institucional da propriedade porque este permite ao proprietário 
ganhar ou receber um salário sem trabalhar. 

A segunda crítica importante que o autor desenvolve faz refe­
rência ao contrato e à remuneração do trabalho. Proudhon reconhe­
ce que o trabalho deve ser remunerado em virtude de um contrato 
individual concluídn livremente. 

Por que falar, nessas condições, de espoliaçf.o? Proudhon faz 
um tal diagnóstico ao distinguir produtividade do trabalho individual e 
produtividade do trabalho coletivo. Ele fala por parábola: 

- "200 trabalhadores constróem em algumas horas o obelisco de Luxor. 
Podemos então supor que um só homem em 200 dias seria capaz de 
fazer o mesmo trabalho? Entretanto, segundo a contabilidade capita­
lista, a soma dos salários foi a mesma". (PROUD!ION, 1858: 135) 

Para o autor, o contrato de trabalho, deveria ser justo, remune­
rado segundo o valor do produto individual do trabalho. No entanto, 
o capitalista guarda para ele o suplemento (lucro) que é o resultado 
do produto da força coletiva de onde os trabalhadores são excluídos. 

Esta dupla crítica jurídica e econômica se articula logicamente 
com o projeto e com uma doutrina: a Anarquia. 

O Estado é para Proudhon uma fonte de reflexão inesgotável. 
O Estado é não apenas o árbitro dos conflitos sociais, mas também o 
órgão político de dominação de classe. Pior ainda, existe, em todo Es­
tado- monárquico, republicano, comunista, etc.- movimentos centrí­
fugos que conduzem à destruição das liberdades, ao reforço das buro­
cracias, das polícias e dos exércitos. Mas se, de qualquer maneira, 
todo Estado é por definição "reacionário e fora da lei", como pensar a 
democracia sem o Estado? 

Enquanto Saint-Simon, Fourier e mais t:ude l\larx vêem na pro­
dução o instrumento para construir uma sociedade alternativa, Proudhon 
- é essa sua originalidade - sublinha na troca e no intercâmbio os 
meios possíveis à construção de outra sociedade. 
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Com Proudhon. o socialismo se apresenta, não sob o;; traço::; 
dum coletivismo que ele reprova. mas sob a forma de uma 
multiplicidade de contratos que unem os indivíduos. 

O autor prefere a cooperação. a autogestão operána e recusa os 
monmentos de ação direta e as gre,·es. 

Em nome da reciprocidade. da igualdade de situações. da garan­
tia da liberdade e da justiça. ele preconiza a organização do emprésti­
mo gratuito dos capitms (Federalismo). 

É nesse sentido que após a Re,·olução de 1818. ele organiza. de 
forma improvisada. um banco ele trocas e permutas que vai conhecer 
um estrondoso fracasso. 

Para Proudhon. a alternatJ\·a mais JUsta e mats eficaz. face ao 
centralismo estatal, é a li \Te associação ele colettnclacles políticas. 

,\organização feclPral ou o federalismo- ,-ai dar ao proletáno o 
direito ele gerencwr sua nda e os mews políticos para escapar da tira­
ma do Estado. "monstro fno .. e participante direto das destgualdacles 
como forma moderna do ststema político cujo axioma pnmordial se na a 
exclusão ou a banahzação do "mal". O Estado para Proudhon é o ":\lal" 
e sua políticR, por clefimçilo. letal e os que a aphcam são vulgares crüm­
nosos. O Estado nesse ca~o é v1sto como o autor pnncipal do sistema 
ele "Apartação" que va1maugurar de fato a violência mst1tuícla a partlr 
da lei hobbeswna do mms forte e do suposto silêncio apático das mul­
tidões afogadas na repettc,:ão do mesmo e que. negando o futuro. nega 
a idéia ele movimento e R dinâmica da ação. 

Atualmente. porém. tudo leva a crer que o redesdobramento ela 
sociedade civil só aclqUJnrá um sentido se este for completado pelos 
esforços para redefimr o pnncípw ele intervenção elo Estado .. \ preocu­
pação de alguns socialistas elo século XIX parece bem atual: "Se o 
Estado é forte clemms. ele nos esmaga. se ele é mmto fraco. perecere­
mos todos .. ~ 

É difícil falar ele construção ele uma sociedade democrática 
se se renuncw completamente ao papel do Estado. Xão se pode 
deixar de levar em con:;1cleração o fato ele que é cada vez ma1s 
d1fícil falar ou pensar o Estado tsolado elo contexto mternacwnal. 
da intervenção elos atores e de seus valores transnacwnais. como 
também das no,·a,.; formas de expressão ela soeteclade Cinl na cena 
mternacwnal. (:\L\TTEHL\tn. 199-l) 
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Se Proudhon podia falar do Estado como uma m:::titmção autôno­
ma e po:::sh·el orgamzadora das "coi;:;a::; públicas·. hoJe este E::;tado 
cambaleta ;;oh o peso de um e;:;trabtsmo ideológtco e de uma não auto­
nonua real. . \gestão soctal passa hoJe, necessanamente. pela COI/l­

preensõo da política mternacional e pela filosofia neoliberal do::; "gran­
des de::;se mundo". CUJO axwma primordtal é a exclusilo como resultan­
te natural ele um processo de crescunento planejado. sob os criténos 
de uma economta de mercado e segundo uma ordem pós-ideológico 
que massificao;:; honH.'ns. sem poder nem separú-los nem juntá-los, 
cnando a;;s11n um duplo monmento destnudor. e que Hannah Arem! vai 
nomear "fenômeno de solidão ele massa ... Esta masstficação Isoladora. 
paradoxalmente pre,.;ente na era da,.; com umcações vat. como nos re­
gimes tiràmcos. 1solar o;.; homens uns dos outros. e o,.; 1m pedir de agir. 
retirando-os do mundo. fenômeno chamado por Heiclegger ele .. l. n­
zuhause". Esse Isolamento "pré-totahtúrio"leva os homens à clesob­
ção. desolac,:ilo que pode ser p10r elo que o isolamento. po1s aquela 
1mpecle também o ser humano de ftcar con:::ngo mesmo para pensar. 
(RILTO!-TH. 19H:3: 9~) 

"Filosofia da Miséria" ou "Miséria da filosofia" 

O proudhomsmo fot sem dúvida muito inovador. mas fo1 alvo 
de nnutas críticas. a começar pelo próprio :\Iarx. Apesar ele o au­
tor ter elogwdo Proudhon. na "Sagrada Famíha ... pelas suas aná­
lises bnlhantes da propnedade. ele julga severamente aquele que 
parece ser .. a expressão ele um socialismo conservador e burgues. 
fechado na Re,·ol uçilo". 

Em resposta à "Filosofia ela :\liséria" de Proudhon (18-!6). :\Iarx 
publica .. A :\hséna ela Ftlosofia .. (181í). obra na qual tenta clestn.ur os 
argumentos reformistas ele Proudhon. Prouclhon, diz :\Iarx. "quer ser a 
síntese. ele é apenas um erro composto". 

:\Ias o conservadorismo de Proudhon vm emergn· de manetra ra­
chcal quando ele aborda a tPmática de gênero. Em 1858. ao falar sobre 
o "sexo macho". o autor afirma solenemente que .. o sexo masculmo é o 
produto final ela elaboração embnonána para uma destmação ;;upe­
nor ... (PR<>l'Illt<l:-:. 19í(): 1G:3) 

Xo desenho de sociedade libertána proposta pelo autor. não se 
pode ofuscar em nome do c1tado "contexto da época .. - de :\hchelet a 
Zola, a m1sogíma ou a falocrac1a ocupavam um espaço pnnlegiado. 
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minando muitas vezes a criação gemal ou a vontade de generosida­
de dos autores- as posições retrógradas e profundamente reacioná­
rias de Proudhon, o utopista! 

Uma grande contradição existe entre a sociedade libertária pro­
posta pelo autor e o discurso apologético da organização hierarquizada 
da família. No sistema associativo proudhoniano, o indivíduo encontra 
a mestria do processo de trabalho, renunciando ao projeto culpabilizador 
de dominar seu próximo. Mas o reconhecimento da ilegitimidade en­
contra seus limites logo que se trata de organizar a família. A família 
proudhoniana é monogâmica e o marido, como um pai, tem o mesmo 
poder do "pater familias", à maneira antiga. Assim, explicando os casos 
nos quais o marido poderá matar sua esposa, segundo o rigor da lei 
paternal, o autor aponta seis situações justificáveis: 

- "1. adultério; 2. impudicícia; 3. traição; 4. bebedeira e leviandade; 
5. dilapidação e roubo; 6. insubmissão obstinada, imperiosa, com des­
prezo". (MAUGUE, 1987: 131) 

Para Daniel Guérin, se Proudhon propõe dar ao marido o direito 
de vida e de morte sobre as mulheres, "é que uma homossexualidade 
sublimada fez dele um misógino". Esta precipitação interpretativa psi­
canalítica não explica grande coisa ... O que dizer de Mirbeau: "A mu­
lher não é um cérebro, ela tem um sexo e é bem mais belo"; de Michelet: 
"Se a mulher é uma matriz, o homem é um cérebro"? ou ainda de Zola, 
com seu "amor procriador", em "Fécondité"? 

A crise do masculino parecia passar (já?) pela recusa do femini­
no, a outra-parte impossível de um "macho" condenado à conRtrução 
aos supetões de uma identidade masculina contra a qual, em nome da 
Lei, em nome do Pai, ele não podia escapar. 

Espaço social e ideal utópico 

Depois de apresentar nominalmente alguns grandes utopistas e 
seus projetos de sociedade, cabe-nos ilustrar, embora de forma sucin­
ta, o quadro social no qual vão emergir as utopias e os utopistas. Isso 
nos conduzirá" a compreender as raízes históricas da sociologia da ge­
nerosidade, proteção contra o espectro do capitalismo e do capital nas­
centes no século XIX, no âmbito da revolução industrial e da 
modernidade. 

O ideallibertário foi sempre acoplado à paixão e ao dom de co­
mover. Na França, Béranger incluía nas canções tanto o social quanto 

12 

SÉCULO XIX: A PAIXÃO DAS UTOPIAS 

o emocional. Scribe, em seus livretos e Auber em sua música davam 
à escritura e à composição o espaço da emoção, axioma primordial 
do discurso poético falando do social. 

A emoção, sobretudo no século XIX, ocupa um lugar essencial 
não só na produção literária ou folclórica, mas também na escritura 
e na produção do saber, tanto nos doutrinários, quanto nos historia­
dores, ou ainda nos escritos filosóficos e nas baladas doce-amargas 
dos jovens soldados, separados de suas famílias, de suas amadas, às 
vezes, longe de suas terras. 

Da oração à produção erudita, dos lamentos dos soldados aos 
cantos das sociedades secretas, dos hinos políticos aos cânticos das 
barricadas, a emoção está presente e dá às representações simbólicas 
e aos movimentos sociais o selo que vai unir, nas suas diferenças, os 
diversos segmentos da sociedade. 

O canto à liberdade ou os lamentos, em forma de lamúrias ou das 
excelências, inundavam os campos e as cidades. A canção falava do 
social e chorava as ilusões de uma esperança perdida ... O progresso 
se apresentava seletivo e mentocrático. As classes populares temiam 
perder o trem da história. 

A Revolução estava cada vez mais longe da população trabalha­
dora, e os efeitos perversos da industrialização e da modernidade as­
solavam o país. A canção otimista era jogada no exílio e, nas conver­
sas entre amigos e vizinhos, um gosto amargo pontuava cada palavra 
e a perplexidade dominava então o discurso das ruas e das ruelas. "A 
vida está com medo"- "La vie a peur"- dizia Baudelaire. 

A sociologia que encontra, segundo Parsons, suas bases funda­
doras no século XIX, não ficará isenta do sentimento de generosidade 
no seu discurso social. O discurso da emoção e da solidariedade coin­
cide ou se junta àquele dos autores clássicos para os quais os fenôme­
nos sociais não podem ser compreendidos plenamente se não se reco­
nhece um elemento irredutível às racionalidades utilitárias. 

Assim, para Com te é o amor da humanidade que vai dar ao so­
ciólogo a possibilidade de apreender o social. Já Tocqueville vê a igual­
dade como a força das sociedades democráticas: quanto mais a igual­
dade progride, mais as desigualdades tornam-se chocantes e alimen­
tam a exigência de igualdade. O individualismo é com efeito a ferrugem 
das sociedades. Em Durkheim é a paixão da harmonia social que vai 
marcar o seu pensamento; a sociedade como estado de natureza , 
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enquanto Marx e Engels vão tentar fazer triunfar a vontade de 
realizar o homem. universal e Simmel, por sua vez, acredita que 
as relações sociais repousam numa paixão comum a todos os ho­
mens: a sociabilidade. 

Ideologias antagonistas - conservadora, liberal, solidarista, 
mutualista, revolucionária- se afrontam. Certos sociólogos como Saint­
Simon, Com te ou Durkheim, partidários de uma ordem social estável, 
verão nesse antagonismo os sinais de uma fragilidade das sociedades, 
de uma patologia do organismo social. Nas ruínas do Direito Natural, 
apregoado pelos racionalistas do "século das Luzes", vão se encontrar 
as doutrinas mais retrógradas que pregavam a volta ao Ancien Régime, 
como também as mais entusiasmadas ou simplesmente utópi,:as, que 
tentavam fazer coabitar a política e o desejo, o poder e o saber, o gozo 
e a produção num mundo habitado pela harmonia. 

Os decepcionados da Revolução ou o eterno 
retorno do mesmo 

Embora as condições de vida variassem muito de um lugar a ou­
tro, o fato é que as condições sociais não melhoraram durante a pri­
meira parte do século XIX, sobretudo. 

Um exemplo: a despesa anual da família operária aumenta até 
1825, depois estabiliza-se, guarda o mesmo ritmo e até decresce. O 
índice do custo de vida eleva-se mais do que o salário real. 

Nas minas, por exemplo, para um salário de 100 em 1892, tí­
nhamos o de 36 em 1905, ou de 42 em 1830 e o de 49 em 1850. No 
ramo têxtil a queda é incontrolável: 80 em 1800, 65 em 1820, 40 em 
1827, 45 em 1850. Em Lyon o operário das tecelagens de seda, no 
subúrbio da Croix-Rousse, vê o seu salário reduzido em 50%, entre 
1824-1830.* 

Compreendemos assim, a partir de 1830 sobretudo, a emergên­
cia de uma literatura consagrada à miséria das classes laboriosas: Victor 
Hugo escreve "La Mennais"; Flora Tristan descreve a história :l.e uma 
existência perdida. Em 1835, o Dr. Guépin escreve para o trabalha­
dor nantês, da Bretagne, a obra intitulada: "Vivre ... et ne pas mourir" 
("Viver ... e não morrer"). 

* 
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Segundo "La Statistique Générale de la France". sendo o índice 100 calculado 
em relação ao ano de 1905. 

s~, uto XIX: .\ P.\rxAo o.\s uToPL\s 

As descnções msistem sobre as terríveis condições de trabalho e 
denunciam a temperatura elevada ou o fno que congela tanto o corpo 
como as esperanças de uma classe laboriosa que não acredita mais na 
vontade e na capac1dade elo Poder orgamzar as ·'coisas públicas .. de 
manetra JUSta ou equtlibrada. A pronuscuidade dos sexos é apontada 
de manetra crua e dramática e os velhos. párias sem presente nem 
futuro. \·ivem de um passado e ele um sonho que acabou ... 

):a Cmi.Y-Rousse. em Lyon. escreve Adolphe Blanqui. os operá­
rios ganham a soma ridícula de :300 francos anuais. para uma jorna­
da ele trabalho de 1-! horas por dta. ):os teares as condições de traba­
lho são mlllto precárias e. mediante uma pedagogia de violência. 
m,;tala-se o terror físico e psicológico. Os trabalhadores ficam 
suspensos por meio ele uma correia. a fim de poderem servir-se ao 
mesmo tempo dos pés e das mãos cujos movimentos contínuos e si­
multâneos são inchspensá\·eis à tecelegam do galão. 

~a fiação de Annecy. uma petição de 18-!8 denuncia "os infa­
mes inspetores que tratam as fiadeiras e os fiadores com obscena 
crueldade e muitos destes sucumbem sob os seus golpes". 

Sem casas para morar, restam-lhes os porões de Lille, de Rouen, 
ou o alto pardieiro em ruínas. com seus pátios nauseabundos, numa 
mistura incongruente onde ratos e baratas coabitam com o que resta 
de humano nos homens. humilhados nos seus corpos e sem destino. 
Os operários dormem dois ou três. na mesma cama. sem cobertas 
nem lençóis e. nos seus sonhos. o desejo de "igualdade" é pouco a 
pouco substituído pela simples vontade de sobreviver. 

Durante a fome de 18-15--!6. os trabalhadores desenterravam 
os ca\·alos (mortos) e disputavam com os cães e os gatos. Adolphe 
Bl:-mqui encontrou em Rouen. crianças "inválidas precoces ... raquí­
ticas ... mortas de fome. Em Lille. o desfile sunealista. como no tea­
tro ela crueldade. de pessoas corcundas. disformes. a maioria nua, 
envergonhava os espíritos sensívets e chocava os privilegiados. 

:\ tuberculose devasta populações inteiras em cujo seio, aliás. 
aumenta o consumo de álcool. Os pais e os familiares miseráveis con­
sideravam a prostitmção das filhas como uma prática normal, um meio 
ordinário de ganhar um pouco de dinheiro e de tapear a inanição e. às 
vezes. a morte. 

Em Paris. em cada três nascimentos, um era ilegítimo. Em 
?\lulhouse. a relação era de uma criança ilegítima para cada cinco nas-
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enquanto Marx e Engels vão tentar fazer triunfar a vontade de 
realizar o homem. universal e Simmel, por sua vez, acredita que 
as relações sociais repousam numa paixão comum a todos os ho­
mens: a sociabilidade. 

Ideologias antagonistas - conservadora, liberal, solidarista, 
m utualista, revolucionária- se afrontam. Certos sociólogos como Saint­
Simon, Com te ou Durkheim, partidários de uma ordem social estável, 
verão nesse antagonismo os sinais de uma fragilidade das sociedades, 
de uma patologia do organismo social. Nas ruínas do Direito Natural, 
apregoado pelos racionalistas do "século das Luzes", vão se encontrar 
as doutrinas mais retrógradas que pregavam a volta ao Ancien Régime, 
como também as mais entusiasmadas ou simplesmente utópi,:as, que 
tentavam fazer coabitar a política e o desejo, o poder e o saber, o gozo 
e a produção num mundo habitado pela harmonia. 

Os decepcionados da Revolução ou o eterno 
retorno do mesmo 

Embora as condições de vida variassem muito de um lugar a ou­
tro, o fato é que as condições sociais não melhoraram durante a pri­
meira parte do século XIX, sobretudo. 

Um exemplo: a despesa anual da família operária aumenta até 
1825, depois estabiliza-se, guarda o mesmo ritmo e até decresce. O 
índice do custo de vida eleva-se mais do que o salário real. 

Nas minas, por exemplo, para um salário de 100 em 1892, tí­
nhamos o de 36 em 1905, ou de 42 em 1830 e o de 49 em 1850. No 
ramo têxtil a queda é incontrolável: 80 em 1800, 65 em 1820, 40 em 
1827, 45 em 1850. Em Lyon o operário das tecelagens de seda, no 
subúrbio da Croix-Rousse, vê o seu salário reduzido em 50%, entre 
1824-1830 o* 

Compreendemos assim, a partir de 1830 sobretudo, a emergên­
cia de uma literatura consagrada à miséria das classes laboriosas: Victor 
Hugo escreve "La Mennais"; Flora Tristan descreve a história :ie uma 
existência perdida. Em 1835, o Dr. Guépin escreve para o trabalha­
dor nantês, da Bretagne, a obra intitulada: "Vivre ... et ne pas mourir" 
("Viver ... e não morrer"). 

* 
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Segundo "La Statistique Générale de la France". sendo o índtce 100 calculado 
em relação ao ano de 1905. 
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As descrições msistem sobre as terríveis condições de trabalho e 
denuncwm a temperatura elevada ou o fno que congela tanto o corpo 
como as esperanças de uma classe laboriosa que não acredita mais na 
\·ontade e na capac1dade do Poder orgamzar as ''coisas públicas·· de 
maneu·a JUSta ou eqmlibrada. A pronuscuidade dos sexos é apontada 
de mane1ra crua e dramática e os \·elhos. párias sem presente nem 
futuro. vivem de um passado e de um sonho que acabou ... 

:\a Croi.~:-RoussE'. em Lyon. escreve Adolphe Blanqui. os operá­
rios ganham a soma ridícula de 300 francos anuais. para uma jorna­
da ele trabalho de 1-! horas por dw. ~os teares as condições de traba­
lho são muito precárias e. med1ante uma pedagogia de violência, 
m::;tala-se o terror físico e psicológico. Os trabalhadores ficam 
suspensos por meio ele uma correia. a fim de poderem servir-se ao 
mesmo tempo dos pés e elas mãos cujos movimentos contínuos e si­
multâneos são incln;pensáveis à tecelegam do galão. 

~a fiação de Annecy. uma petição ele 1848 denuncia '·os infa­
mes inspetores que tratam as fiadeiras e os fiadores com obscena 
crueldade e mui tos destes sucumbem sob os seus golpes". 

Sem casas para morar. restam-lhes os porões de Lille, de Rouen. 
ou o alto pardie1ro em ruínas. com seus pátios nauseabundos, numa 
mistura mcongruente onde ratos e baratas coabitam com o que resta 
de humano nos homens. humilhados nos seus corpos e sem destino. 
Os operários dormem dois ou três. na mesma cama. sem cobertas 
nem lençóis e. nos seus sonhos. o desejo de "igualdade" é pouco a 
pouco substituído pela simples vontade de sobreviver. 

Durante a fome de 18-!5--!6. os trabalhadores desenterravam 
os cavalos (mortos) e disputavam com os cães e os gatos. Adolphe 
Blanqui encontrou em Rouen. crianças ·'inválidas precoces ... raquí­
ttcas ... mortas de fome. Em Lille. o desfile surrealista. como no tea­
tro da crueldade. de pessoas corcundas. disformes. a maioria nua. 
envergonha\'a os espíritos sensíveis e chocava os privilegiados. 

:\ tuberculose devasta populações inteiras em cujo seio, aliás. 
aumenta o consumo de álcool. Os pais e os familiares miseráveis con­
sideravam a prostituição das filhas como uma prática normal, um meio 
ordinário de ganhar um pouco de dinheiro e de tapear a inanição e, às 
vezes. a morte. 

Em Paris. em cada três nascimentos , um era ilegítimo. Em 
:\.1ulhouse. a relação era de uma criança ilegítima para cada cinco nas-
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cimentos. A esperança de vida dessas cnanças vari<wa entre quatro 
e cmco anos. Em certas ruas de Lllle. no norte da França. em cada 
três cnanças. uma morna na rua. 

Achllle Pénot observa que "a mawna dos operános assiste a 
morte de seus filhos com indiferença e algumas vezes com alegna ... 

Nas ruas de França os mendigos e os chamados vagabundos 
pululam como no passado. A maior parte dos mendigos e .. \·agabun­
dos" era constituída de desempregados, jogados na sarJeta. sem sigm­
ficação social. É assun que em 1828, 163.000 operáriOs do :\"orte. num 
total de 22-!.000. figuram nos registros das secretanas da Beneficência 
Pública. (Dt-H). 19í0: G.\L'THIEH, 19íí: Lt·\.\Hil<>. 19í9: S.\:\IlHI:\. 19í9. 
DE:--:Is e GonlEHT. 1980: RE.\I0:\0, 1988) 

As forças políticas temiam uma reação em massa. enquanto o 
maior utopista do século XIX. Karl Marx. declarava em 18 t8. no ··i\Iani­
festo Comunista": 

- " [ ·m espectro ronda a Europa, o espectro do comwtismo··. tan­
to quanto o do pauperismo, poderíamos acrescentar. 

Apesar do sentimento de insegurança e da anomia social. os ope­
rános não se sentiam condenados ao imobilismo. à apatia ou a um 
estado de inércia resignada. 

Na França. sobretudo. sobrevivem os "socialistas utópicos". 
as ··confrarias de Trabalhadores"- "Filhos de Salomão ou Gavots". 
"Mestre Jacques·· ou ainda os ·'Loup-garous" ("Lobisomens"). "Mes­
tre Soubise" ou "Drilles" ("Soldados") , "Companheiros do Dever" 
ou do ·'Tour de France". todos se ajudam mutuamente. apesar de 
suas diferenças políticas e de suas produções singulares psíqui­
cas ou simbólicas. 

A sociedade civil se organiza e a solidariedade vai funciOnar e 
produzir novas Idéias. novas mudanças. Revoltas . efervescência revo­
lucionária atmgem as cidades e o campo. 

As barricadas contra os sentimentos ou a 
morte anunciada do desejo 

O século XIX. além de ter significado para muitos o fim do sonho 
e da esperança na Revolução Francesa- alguns historiadores consi-
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deram a Revolução como uma espera messiàmca - cnou. também, 
um grande muro entre o corpo e a emoção. o prazer e o desejo. 

Com a mdustnalização e a modermdade. \·amos entrar na 
era do "cada um por si ... "cada um na sua". A dimensão do priva­
do. do pessoal. do íntimo Impera em detnmento do ideal comuni­
tário. social. coletivo. 

As conflssões públicas acontecem agora no espaço sadiano do 
"privado .. e entramos de cheio na ideologia do cubículo ou na tirania da 
"razão··. no espaço dos sentimentos burocratizados e no não dito das 
emoções. 

O diálogo ou a comunicação vão se organizar no silêncio e no 
isolamento: do consultório do psicanalista ou do médico. ao confessio­
nário e ao quarto: do escritório do banqueiro até as salas isoladas dos 
membros das CPI. é a ideologia do cubículo que integra as relações e 
marca o lugar do público e do privado. 

Uma tal 1deologia do segredo. escreve Vaneche. "tem como 
conseqüência conceber as relações humanas como uma espécie de 
comunicação telefônica , que supõe a ausência de barulho para ser 
compreendida. Deve-se pois isolar o paciente. colocar o desviante 
no segredo". 

Claro. o século XIX não inventou a sociedade anti-sexual ou anti­
desejante. ela cristalizou entretanto a distância entre as relações hu­
manas. e eliminou, de maneira radical. as práticas pró-sexuais presen­
tes na Europa até o século XVII. sobretudo. 

Como observa o historiador Jos Van Ussel (1980), nos séculos 
que antecedem a Industrialização e a Modernidade, era naturalmente 
admitido o fato de que "cada um satisfaça suas necessidades sexuais 
a fim de não pôr em perigo sua saúde". Em algumas cidades européi­
as. as próprias autoridades "morais e políticas·· abriam os bordéis, or­
ganizavam suas instalações. decidiam sua implantação geográfica, etc. 

Mesmo se no século XIX o bordel existiu. como existe até hoje , é 
difícil imaginar um bispo ou um teólogo aconselhar a abertura dos 
bordéis. Ora. foi contudo o que fez São Tomás de Aquino. ao tratar de 
obra ·'meritória" a organização de um bordel pelos monges de Perpignan, 
na França. São Tomás de Aquino julga as prostitutas necessárias, numa 
declaração onde o santo homem deixa emergir sua misoginia radical 
numa apreciação puramente utilitária do corpo da mulher: 
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cimentos .• -\ esperança de vida dessas cnanças variava entre quatro 
e cmco anos. Em certas ruas de Lille. no norte da França. em cada 
três cnanças. uma morna na rua. 

.-\chille Pénot observa que "a mawna dos ope rános assiste a 
morte de seus filhos com indiferença e algumas v0zes com alegna". 

Nas ruas de França os mendigos e os chamados vagabundos 
pululam como no passado. A maior parte dos mendigos e "vagabun­
dos" era constituída de desempregados. jogados na sarjeta. sem sigm­
ficação social. É assim que em 1828. 163.000 operános do ::\orte. num 
total de 22--1.000. figuram nos registros das secretanas da Beneficência 
Pública. (Dt -B). 1970: G \l"fHIER. 19/í: Lt·\.\IWO. 1979: S.\:\IlHI:\. 1979. 
DE:--:Is e Gm·nEHT. 1980: RL\Jo:--:n. 1988) 

;\s forças políticas temiam uma reação em massa. enquanto o 
maior utopista do século XIX. Karl Marx, declarava em 18 !8. no "l\Iani­
festo Comunista": 

- "[·m espectro ronda a Europa, o espectro do comwtismo··. tan­
to quanto o do pauperismo. poderíamos acrescentar. 

Apesar do senbmento de insegurança e da anomia social. os ope­
rários não se sentiam condenados ao imobilismo. à apatia ou a um 
estado de inércia resignada. 

Na França. sobretudo. sobrevivem os "socialistas utópicos". 
as ··confrarias de Trabalhadores··- "Filhos de Salomão ou Gavots". 
"Mestre Jacques" ou ainda os ·'Loup-garous" ("Lobisomens"). "l\Ies­
tre Soubise" ou "Drilles" ("Soldados") , "Companheiros do Dever" 
ou do ·'Tour de France". todos se ajudam mutuamente. apesar de 
suas diferenças políticas e de suas produções singulares psíqui­
cas ou simbólicas. 

A sociedade civil se organiza e a solidariedade vai funcwnar e 
produzir novas Idéias. novas mudanças. Revoltas. efervescência revo­
lucionária atmgem as cidades e o campo. 

As barricadas contra os sentimentos ou a 
morte anunciada do desejo 

O século XIX. além de ter significado para muitos o fim do sonho 
e da esperança na Revolução Francesa- alguns historiadores consi-
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deram a Revolução como uma espera messiàmca - cnou. também, 
um grande muro entre o corpo e a emoção. o prazer e o desejo. 

Com a mdustnalização e a modermdade. ,-amos entrar na 
era do "cada um por si". "cada um na sua". A dimensão do priva­
do. do pessoal. do íntimo Impera em detnmento do ideal comuni­
tário. sociaL coletivo. 

.-\s confissões públicas acontecem agora no espaço sadiano do 
"privado" e entramos de cheio na ideologia do cubículo ou na tirania da 
"razão". no espaço dos sentimentos burocratizados e no não dito das 
emoções. 

O diálogo ou a comunicação vão se orgamzar no silêncio e no 
isolamento: do consultório do psicanalista ou do médico. ao confessio­
nário e ao quarto: do escritório do banqueiro até as salas isoladas dos 
membros das CPI, é a ideologia do cubículo que integra as relações e 
marca o lugar do público e do privado. 

Uma tal ideologia do segredo , escreve Vaneche. "tem como 
conseqüência conceber as relações humanas como uma espécie de 
comunicação telefônica, que supõe a ausência de barulho para ser 
compreendida. Deve-se pois isolar o paciente. colocar o desviante 
no segredo". 

Claro. o século XIX não inventou a sociedade anti-sexual ou anti­
desejante, ela cristalizou entretanto a distância entre as relações hu­
manas. e eliminou, de maneira radical. as prábcas pró-sexuais presen­
tes na Europa até o século XVII, sobretudo. 

Como observa o historiador Jos Van Ussel (1980), nos séculos 
que antecedem a Industrialização e a Modernidade, era naturalmente 
admitido o fato de que ··cada um satisfaça suas necessidades sexuais 
a fim de não pôr em perigo sua saúde". Em algumas cidades européi­
as. as próprias autoridades "morais e políticas" abriam os bordéis. or­
ganizavam suas instalações. decidiam sua implantação geográfica, etc. 

Mesmo se no século XIX o bordel existiu. como existe até hoje, é 
difícil imaginar um bispo ou um teólogo aconselhar a abertura dos 
bordéis. Ora. foi contudo o que fez São Tomás de Aquino. ao tratar de 
obra ·'meritória" a organização de um bordel pelos monges de Perpignan, 
na França. São Tomás de Aquino julga as prostitutas necessárias. numa 
declaração onde o santo homem deixa emergir sua misoginia radical 
numa apreciação puramente utilitária do corpo da mulher: 
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-"As prostitutas são na cidade o que uma cloaca é no palácio. Supri· 
mam essa cloaca e o palácio tornar·Se·á um lugar féttdo". (JACQCARD, 
1978: 59) 

Já no que diz respeito às relações sexuais, ou relações amoro­
sas, havia uma quase total liberação. A proibição era rara e as relações 
pré-conjugais instituídas. Quanto aos jovens, afirma Jas Van Ussel, 
"eles não precisavam de informações pois podiam ver, sentir e apren· 
der juntos aos adultos o que eles desejavam saber". J 

No Heptaméron (1559), Marguerite de Na varro fala das camiso­
las femininas como de uma curiosidade. Entretanto, no final do século 
XVI, a nobreza vai usá-la, e no século XIX seu porte é radicalizado. 

Nessa evolução que vai da ingenuidade ao pudor. e/ou à vergo­
nha, a camisola vai desempenhar o mesmo papel do garfo e do lenço, 
ambos apareceram, por sinal, na mesma época. 

Assim, a partir dos meados do século XIX a burguesia não "'ousa­
rá" mais se despir frente ao outro e começa a fazer amor no escuro. Os 
pedagogos proíbem os jovens de olharem seus corpos ou de tocar sua 
nudez. O banho passa a ser controlado. A masturbação torna-se um 
pecado e, finalmente, cria-se o mundo da criança e "inventa-se" a ado­
lescência. (AHJES, 1981) 

Assim, um instrumento de civilização, um símbolo de tran.3forma­
ção, uma mudança radical vai se operal· no homem. Violência simbóli­
ca ou negação do imaginário radical, o homem apesar de tudo vai ter 
que contar com o peso de sua tradição de liberdade e de seu capital 
simbólico incrustado, como uma divina doença, nos seus poros e nos 
seus sonhos. 

O século XIX, século das utopias, representa, na véspera do 
ano 2000, uma alavanca, uma força desejante para a produção do 
sonho e da gestão do social. mesmo se em seu nome, ilusões polí­
ticas, profetismos econômicos e pnsões místicas são destiladas ao 
longo dos dias, através de um discurso respirando o "novo" mas 
habitado pelo "velho". É o eterno retorno do mesmo em detrimen­
to do eterno retorno do outro. A razão impondo, em nome da poe­
sia e do "belo" e do "sagrado'', espaços de prisão através da prega­
ção de espaços de liberdades, é o que Fromm (1956) chama de 
"Sociedade sagrada, sociedade alienada". 

A utopia, trampolim para um salto maior, deveria levar o ho­
mem "moderno" a não acoitar um coração que se contenta com o 
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e com a encenação do Político na gestão do cotJdwno. Entre a repre­
::;entação apolínea e a alegrw dwmsíaca. ha\·erá. certamente. um es­
paço para uma ··socwlogta elas aspirações ... (Chombart ele Lauwe). onde 
o reah::;mo poético possa coabttar com o reah::;mo socwl. num encontro 
que \"ai humamzar o Polínco e. atrm·és ela arte. salYéW o homem .. mo­
derno .. do desespero e do desencantamento: 

- .. SeJamos reahsta exiJamos o tmpos::;í\·er' (_ \rth ur Rnnba ud l 
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-"As prostitutas são na cidade o que uma cloaca é no palácio. Supn­
mam essa cloaca e o palácio tornar-se-á um lugar fét1do". (JACQUARD, 

1978: 59) 

Já no que diz respeito às relações sexuais, ou relações amoro­
sas, havia uma quase total liberação. A proibição era rara e as relações 
pré-conjugais instituídas. Quanto aos jovens, afirma Jas Van Ussel, 
"eles não precisavam de informações pois podiam ver, sentir e apren-
der juntos aos adultos o que eles desejavam saber". \ 

No Heptaméron (1559), l\1arguerite de Na varro fala das camiso­
las femininas como de uma curiosidade. Entretanto, no final do século 
XVI, a nobreza vai usá-la, e no século XIX seu porte é radicalizado. 

Nessa evolução que vai da ingenuidade ao pudor. e/ou à vergo­
nha, a camisola vai desempenhar o mesmo papel do garfo e do lenço, 
ambos apareceram, por sinal, na mesma época. 

Assim, a partir dos meados do século XIX a burguesia não "ousa­
rá" mais se despir frente ao outro e começa a fazer amor no escuro. Os 
pedagogos proíbem os jovens de olharem seus corpos ou de tocar sua 
nudez. O banho passa a ser controlado. A masturbação torna-se um 
pecado e, finalmente, cria-se o mundo da criança e "inventa-se" a ado­
lescência. (A1m~s, 1981) 

Assim, um instrumento de civilização, um símbolo de tran:3forma­
ção, uma mudança radical vai se operar no homem. Violência simbóli­
ca ou negação do imaginário radical, o homem apesar de tudo vai ter 
que contar com o peso de sua tradição de liberdade e de seu capUal 
simbólico incrustado, como uma divina doença, nos seus poros e nos 
seus sonhos. 

O século XIX, século das utopias, representa, na véspera do 
ano 2000, uma alavanca, uma força desejante para a produção do 
sonho e da gestão do social. mesmo se em seu nome. ilusões polí­
ticas, profetismos econômicos e pnsões místicas são destiladas ao 
longo dos dias, através de um discurso respirando o "novo" mas 
habitado pelo "velho". É o eterno retorno do mesmo em detnmen­
to do eterno retorno do outro. A razão Impondo, em nome da poe­
sia e do "belo" e do "sagrado'', espaços de prisão através da prega­
ção de espaços de liberdades, é o que Fromm (1956) chama de 
"Sociedade sagrada, sociedade alienada". 

A utopia, trampolim para um salto maior, deveria levar o ho­
mem "moderno" a não acoitar um coração que se contenta com o 
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e com a encenação do Político na gestão do cotJdwno. Entre a repre­
::;entação apolínen e a alegna dwm::;íaca. ha,·erá. certamente. um e::;­
paço para uma ",.:ocLOlog~<·l elas aspirações". ( Chombart de LamYe ). ondl' 
o reab::;mo poético possa coab1tar com o realismo ,.:ocwl. num encontro 
que \'al humamzar o Político e. atrm·és da arte. sah·nr o homem .. mo­
derno" do desespero e do desencantamento: 

-"SeJamos realista exiJamos o unpos;;ÍYel"' (_\rthur R11nbaudl 
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Da Máscara à pessoa: a concepção 
trágica de homem* 

\"IRC:Í:\1.\ :\foRErln 

Introdução 

A palavra pessoa. como tantas outras. é mmtas vezes utilizada 
sem que se faça a necessária reflexão do seu real significado. 

Implicando em deturpação e inconsistência teóricas por conta da fal­
ta de fundamentação filosófica do termo. 

Cabe-nos. portanto. definir do que estamos falando, quando nos 
utilizamos de um conceito como pessoa. que se encontra carregado 
de todo um significado histórico. 

Este artigo tem como objetivo analisar o significado da noção 
de pessoa desde sua origem etimológica. na Grécia Antiga a partir 
da concepção trágica de homem. 

A máscara na tragédia grega 

A fim de compreendermos o significado da noção de pessoa, 
devemos nos remeter a seu sigmficado etimológico. A palavra pes­
soa tem suas origens no verbo personarl'. que quer dizer "soar atra­
vés de", cujas raízes estão no etrusco- plu'I'Sll- que significa "más­
cara teatral". No grego. a palavra pp 'l;r(•JOÔ sofreu uma evolução 
paralela ao latim. passando de máscara a pessoa. 1 

De fato. "máscara .. é uma palavra que recebemos do árabe. 
Os gregos chamavam esse objeto de prósora. que signifíca .. o que 
disfarça". No teatro grego. a máscara utilizada pelos atores era 
aquele objeto através do qual era emitida a fala do ator. Tinha. 
assim , uma função específica. que era a de funcionar como objeto 
intermediário entre o ator e o público. caracterizando o persona-

* Este artigo é parte da tese de doutorado "Para além da pessoa: uma re\"lsão 
crítica da psicoterapw de Carl Rogers" defend1da por esta autora na PCC/SP. 
sob a onentaçiio do l'rof. Dr . . \Jfredo ~affah Nl'to 
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